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EMERGÊNCIA DE Tridax procumbens EM FUNÇÃO DA PROFUNDIDADE DE

SEMEADURA, DO CONTEÚDO DE ARGILA NO SUBSTRATO E DA INCIDÊNCIA

DE LUZ NA SEMENTE1

Tridax procumbens Emergence as a Function of Sowing Depth, Substrate Clay Content and
Light Incidence

GUIMARÃES, S.C.2, SOUZA, I.F.3 e PINHO, E.V.R.V.3

RESUMO - Os solos agrícolas possuem banco de sementes de plantas daninhas cuja
quantidade varia de dezenas a centenas de milhões de sementes por hectare, as quais são
dotadas de mecanismos para detectar o tempo e o local apropriado para a germinação. A
profundidade no solo em que uma semente é capaz de germinar e produzir plântula é variável
entre as espécies e apresenta importância ecológica e agronômica. Com o objetivo de estudar
a emergência de plântulas de erva-de-touro (Tridax procumbens), em função da profundidade
de semeadura, do conteúdo de argila no substrato e do tratamento de sementes com luz,
foram realizados dois experimentos no Departamento de Agricultura da Universidade Federal
de Lavras. No experimento 1, a emergência das plântulas foi avaliada em vasos contendo
substrato com 60% de argila, com semeadura realizada nas profundidades de 1, 2, 3, 4, 5 e
6 cm, e também com aquênios parcialmente enterrados (APE). No experimento 2, foram
utilizadas sementes com e sem tratamento para superação da necessidade de luz (embebição
por 48 horas em GA

3
 1 mmol L-1 + KNO

3
 25 mmol L-1 + luz), semeadas em substratos com 30

e 60% de argila, a 1 cm, 2 cm e APE, e também em areia a 3 cm. A emergência das plântulas
de erva-de-touro foi máxima quando os aquênios foram parcialmente enterrados no substrato,
independentemente do conteúdo de argila deste. Em profundidades maiores ou iguais a 1 cm
houve drástica redução na emergência, que foi nula (experimento 2) ou quase nula (experimento
1) a 3 cm. O tratamento para superação da necessidade de luz aumentou a emergência nas
semeaduras a 1 e a 2 cm, mas não teve efeito a 3 cm.

Palavras-chave: erva-de-touro, planta daninha, germinação, ácido giberélico, nitrato.

ABSTRACT - Agricultural soils may contain weed seedbanks of hundreds of millions of weed
seeds per hectare, which have mechanisms to detect the appropriate time and place for
germination. The soil depth in which a seed is capable of germinating varies among species,
presenting ecological and agronomic importance. With the objective of studying Tridax
procumbens seedling emergence as a function of sowing depth, substrate clay content, and
seed treatment to overcome light requirement, two experiments were carried out at the Department
of Agriculture of the University of Lavras - Brazil. In experiment 1, seedling emergence was
evaluated in pots containing a 60% clay substrate, at sowing depths of 1, 2, 3, 4, 5 and 6 cm,
and also with the partially buried achenes (PBA). In experiment 2, seeds with or without light
overcoming treatment were used (imbibition for 48 hours in GA

3
 1 mmol L-1 + KNO

3
 25 mmol L-1

+ light), sown in substrates with 30 and 60% clay, at the depth of 1 cm, 2 cm and PBA, and also
in sand at 3 cm depth. Tridax procumbens seedling emergence was greatest when the achenes
were partially buried in the substrate, regardless of its clay content. There was a great reduction
in emergence at depths higher and lower than 1 cm, which was null (experiment 2) and almost
null (experiment 1) at 3 cm depth. Treatment to overcome light requirement improved emergence
at sowing depths of 1 and 2 cm, but was ineffective at 3 cm sowing depth.

Key words: coat button, weed, germination, gibberellic acid, nitrate.
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INTRODUÇÃO

Uma das maiores limitações para se imple-
mentar um programa de manejo de plantas
daninhas é a falta de conhecimentos sobre a
biologia e ecologia das espécies (Fernandez,
1982). Nos ambientes agrícolas constantemen-
te perturbados, a formação da comunidade de
plantas daninhas depende do estabelecimento
periódico das plântulas, com base na germina-
ção das sementes presentes no solo (banco de
sementes), e a composição específica e a
densidade dependem, entre outros fatores, do
tamanho do banco de sementes, das condições
climáticas e da distribuição dessas sementes
no perfil do solo (Carmona, 1992; Dyer, 1995).

Grande parte das plantas daninhas evoluiu
para a produção de elevado número de semen-
tes, em detrimento de seu tamanho (Holzner
et al., 1982), apresentando assim mecanismos
para evitar a germinação em profundidades
inadequadas no solo, já que a pequena disponi-
bilidade de reservas não seria suficiente para
suportar o crescimento da plântula até a emer-
gência (Bewley & Black, 1994). Em algumas
espécies, como Stachytarpheta cayennensis
(Dias Filho, 1996), as sementes somente germi-
nam na superfície ou nos primeiros milímetros
do solo, embora em outras elas sejam capazes
de germinar e produzir plântulas em profundi-
dades de até 10 cm, como em Ipomoea asarifolia
(Dias Filho, 1996), ou às vezes superiores a
15 cm, como em Xanthium strumarium (Toledo
et al., 1993). Essa capacidade de germinar ou
não em maiores profundidades pode deter-
minar as espécies que irão predominar nos
diferentes sistemas de produção, em função
principalmente dos métodos de adequação das
áreas para o plantio. Os métodos de preparo
afetam de modo diferenciado a distribuição das
sementes no perfil do solo, influenciando a
germinação e a formação da comunidade infes-
tante. Por isso, torna-se relevante conhecer o
potencial de produção de plântulas, a diferen-
tes profundidades de semeadura, como elemen-
to adicional para o entendimento da dinâmica
das populações, necessário para a melhoria da
eficácia das táticas de manejo.

De importância recente para o Brasil, a plan-
ta daninha erva-de-touro (Tridax procumbens)
é pouco estudada. Pelo fato de possuir sementes
pequenas, com massa dos aquênios variando

de 0,64 a 0,68 mg (Guimarães et al., 2000a), e
também fotoblásticas positivas (Popay, 1974;
Marks & Akosim, 1984), espera-se que a emer-
gência de plântulas nessa espécie só ocorra a
partir de diásporos posicionados nas camadas
superficiais do solo. No entanto, no trabalho
de Sharma (1987), embora tenha ocorrido
maior porcentagem de plântulas quando os
aquênios de erva-de-touro foram colocados na
superfície, houve emergências em semeaduras
até 5 cm de profundidade, informação surpre-
endente considerando-se a pequena massa das
sementes. Também, nesse trabalho, as emer-
gências em semeaduras a 1 e a 2 cm foram
superiores à germinação verificada no escuro,
indicando que a necessidade de luz para a ger-
minação pode ter sido superada nesse ambien-
te, uma vez que os comprimentos de onda para
ativação do processo germinativo só penetram
nos primeiros milímetros do solo (Benvenuti,
1995).

No presente trabalho foi estudada a
emergência de plântulas de erva-de-touro, em
função da profundidade de semeadura, do con-
teúdo de argila no substrato e do tratamento
de sementes para a superação da necessidade
de luz.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados dois experimentos no
Departamento de Agricultura da UFLA, no
Laboratório de Análise de Sementes e em casa
de vegetação.

Os aquênios da erva-de-touro (Tridax
procumbens L. - Asteraceae) foram coletados
em plantas cultivadas em canteiros, no
município de Lavras, MG, a partir de sementes
de uma população há vários anos infestando
culturas de soja e milho no município de
Rondonópolis-MT. Os capítulos foram colhidos
quando havia pelo menos um aquênio com
papilho aberto e deixados secar à sombra para
facilitar o desprendimento dos frutos. Após a
retirada dos capítulos, os aquênios passaram
por uma seleção visual, descartando-se os pro-
venientes de flores femininas e aqueles com
evidência de não possuírem sementes (de colo-
ração branca) ou com sementes mal formadas.

No primeiro experimento, foi estudada a
emergência das plântulas de erva-de-touro a



Planta Daninha, Viçosa-MG, v.20, n.3, p.413-419, 2002

415Emergência de Tridax procumbens em função da profundidade ...

partir de aquênios semeados nas profundida-
des de 1, 2, 3, 4, 5 e 6 cm, incluindo-se também
um tratamento com aquênios parcialmente
enterrados, na posição vertical, até a região de
inserção do papilho (APE). O experimento foi
realizado em casa de vegetação, em vasos
plásticos com dois litros de capacidade, preen-
chidos com substrato de solo contendo 60%
de argila. Foram utilizados aquênios com um
mês após a coleta, realizada em outubro de
1997, armazenados em condições não-contro-
ladas (sala de laboratório). O umedecimento
do substrato foi feito por subirrigação, manten-
do-se pratos, sob os vasos perfurados, sempre
cheios de água. Os tratamentos foram dispos-
tos no delineamento inteiramente casualizado,
com quatro repetições, com 100 aquênios por
parcela. O número de plântulas emersas foi
contado diariamente até 35 dias após a semea-
dura, e com base nesses dados foram calcula-
dos a emergência acumulada, a emergência
final e o índice de velocidade de emergência
(Maguire, 1962).

Após o período experimental (35 dias), foi
avaliada a emergência de novas plântulas, em
função da aplicação de 2 g de KNO

3
 na superfí-

cie de cada vaso ou da exposição das sementes
à luz, pela retirada e/ou revolvimento da parte
superior do substrato.

Para a caracterização do lote de sementes
foram realizados testes de germinação em
caixas plásticas tipo “gerbox”, entre duas folhas
de papel mata-borrão, em câmaras a 30 oC com
12 horas diárias de luz (G-EP30) e em casa de
vegetação (G-EP), fazendo-se o reumedecimento
do substrato sempre que necessário. Em casa
de vegetação, avaliou-se também a germinação
imergindo as sementes diretamente na água
(130 ml), dentro das caixas tipo “gerbox (G-A).
Foram utilizadas quatro repetições de 100 se-
mentes em cada teste. O número de sementes
germinadas (radícula visível) foi contado diaria-
mente até 35 dias, e com base nesses dados
foram calculados a germinação acumulada, a
germinação final e o índice de velocidade de
germinação (Maguire, 1962).

A temperatura ambiente na casa de vege-
tação variou de 20 a 36 oC. Nos dias e horas
mais quentes, atingiu 42 oC dentro dos vasos
(nos primeiros 3 cm do substrato) e, dentro
das caixas “gerbox”, 46 oC entre as duas folhas
de papel mata-borrão e 49 oC dentro da água.

No segundo experimento, a emergência de
plântulas de erva-de-touro foi avaliada em
função da utilização de sementes com e sem
pré-tratamento para a superação da necessi-
dade de luz, semeadas em areia a 3 cm de pro-
fundidade, e em substrato de solo, com 30 e
60% de argila, a 1 cm, 2 cm e APE. Esse pré-
tratamento para a superação da necessidade
de luz constou da embebição das sementes em
solução de ácido giberélico (GA

3
) 1 mmol L-1 +

nitrato de potássio (KNO
3
) 25 mmol L-1, durante

48 horas, entre duas folhas de papel mata-
borrão, em câmaras de germinação a 30 oC,
com dois ciclos de 12 horas de luz branca. Os
aquênios foram colhidos em dezembro de 1998,
de uma única planta, embalados em sacos de
papel e utilizados após 10 meses de armaze-
namento em ambiente de sala. A germinação
das sementes, com e sem pré-tratamento, foi
avaliada em câmaras de germinação a 30 oC,
entre-papel, na presença (12 h/d) e ausência
de luz. Os demais procedimentos experimentais
foram os mesmos descritos para o primeiro
experimento.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância e a comparação de médias foi
realizada pelo teste de Scott e Knott a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no experimento 1
estão apresentados na Figura 1.

O lote de sementes utilizado apresentou
95,8% de germinação em câmaras a 30 oC
(Figura 1b), com índice de velocidade de
germinação de 16,1 (Figura 1c), indicativos de
boa qualidade. Nos vasos, houve 93,8% de
emergência quando os aquênios foram parcial-
mente enterrados (Figura 1b), de forma mais
rápida e uniforme do que a germinação em câ-
maras (Figura 1a, c), o que pode ser atribuído,
entre outros fatores, a um melhor contato dos
aquênios com o substrato úmido e à presença,
na solução do solo, de substâncias como o
nitrato, que interagem positivamente com a luz
(Karssen & Bouwmeester, 1992; Hilhorst et al.,
1996). Entretanto, quando os aquênios foram
colocados a 1, 2 e 3 cm de profundidade, a
emergência foi reduzida para valores entre 1,0
e 2,8%, sendo nula a 4, 5 e 6 cm. Esses resul-
tados são coerentes com a necessidade de luz
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para a germinação das sementes de erva-de-
touro, uma vez que os comprimentos de onda
para ativação do processo germinativo só
penetram nos primeiros milímetros do solo
(Benvenuti, 1995). As emergências verificadas
entre 1 e 3 cm seriam originadas de parte da
população das sementes capazes de germinar
na ausência de luz. Corroborando esses resul-
tados, em sementes fotoblásticas positivas de
Stachytarpheta cayennensis, Dias Filho (1996)

também observou emergência de plântulas
somente quando os diásporos foram colocados
na superfície do solo.

Por outro lado, no trabalho de Sharma
(1987), embora tenha havido maior emergência
de plântulas de erva-de-touro quando as se-
mentes foram colocadas na superfície do solo,
estas ocorreram em profundidades de até 5 cm,
e a 1 e a 2 cm foram superiores à porcentagem
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Figura 1 - Emergência acumulada (a), emergência final (b) e índice de velocidade de emergência (IVE) (c), em função da
colocação dos aquênios da erva-de-touro parcialmente enterrados (E-ape), a 1 cm (E-1cm), a 2 cm (E-2 cm) e a 3 cm (E-3 cm)
de profundidade, em casa de vegetação. Adicionalmente, a germinação e o índice de velocidade de germinação das sementes
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UFLA, Lavras-MG, 2000.
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de germinação das sementes no escuro. Embo-
ra seja possível especular sobre a ação de com-
postos existentes no solo, como o nitrato, esti-
mulando a germinação no escuro (Karssen &
Bouwmeester, 1992; Hilhorst et al., 1996), é
surpreendente a ocorrência de emergências
com semeaduras a 5 cm de profundidade em
aquênios pequenos, que no estudo citado
tinham massa de 0,8 mg.

Na presente pesquisa, a adição de 2 g de
KNO

3
 por vaso, 35 dias após o início da embebi-

ção, não propiciou a emergência de novas plân-
tulas, as quais foram observadas quando as
sementes foram expostas à luz, pela retirada e/
ou revolvimento da parte superior do substrato.

Em casa de vegetação, a germinação das
sementes em caixas plásticas foi maior quando
as sementes foram imersas em água do que
quando colocadas entre papel (Figura 1b). Esse
resultado é coerente com a informação de
Attridge (1990), de que a água atua filtrando
mais eficientemente os comprimentos de ondas
mais longos da luz, gerando um fotoequilíbrio
mais favorável à conversão do fitocromo à
forma ativada, e também em razão do efeito
atenuador da luz causado pelo papel mata-bor-
rão (Brasil, 1992). Adicionalmente, acredita-
se também que, quando entre-papel, o umede-
cimento das sementes pode ter sido deficiente,
porque nas horas mais quentes do dia ocorria
evaporação de grande parte da água contida
no papel, a qual se condensava nas paredes
internas das caixas (a temperatura interna na
caixa era geralmente superior a 43 oC). Por
esses resultados e hipóteses explicativas,
pode-se também conjecturar que a menor
velocidade de germinação verificada em câma-
ras tipo BOD, em temperaturas supraótimas
(Guimarães et al., 2000b) ou em temperaturas
alternadas (Guimarães et al., 2000c), seja o
efeito de interações entre temperatura, umi-
dade e luz, uma vez que em casa de vegetação,
com temperaturas elevadas e alternadas, a
emergência em vasos foi alta e rápida quando
os aquênios foram parcialmente enterrados.

Os resultados obtidos no segundo experi-
mento estão apresentados nas Tabelas 1 e 2.
A germinação das sementes utilizadas nesse
experimento (30 oC, entre-papel) foi de 84,8%
na presença de luz (12 h/d) e de 5,0% no
escuro. A germinação no escuro elevou-se para
14,5% quando a embebição foi realizada em

GA
3
+KNO

3
 e para 55,5% quando as sementes

foram submetidas ao pré-tratamento com
GA

3
+KNO

3
+luz.

A emergência das plântulas de erva-de-
touro, em diferentes profundidades de semea-
dura, não foi influenciada pelo conteúdo de
argila no substrato (p>0,05), tendo sido alte-
rada pelo pré-tratamento das sementes com
GA

3
+KNO

3
+luz (p<0,05). Quando os aquênios

foram parcialmente enterrados, a emergência
de plântulas foi semelhante para sementes
tratadas e não-tratadas (Tabela 1), com média
de 67,0%. Nas profundidades de 1 e 2 cm essa
variável foi reduzida para, respectivamente, 2,1
e 0,1% em sementes não-tratadas e 25,1 e
16,5% em sementes pré-tratadas.

Conforme discutido anteriormente, as
plântulas de erva-de-touro originadas de

Tabela 1 - Porcentagem de emergência de plântulas de 
erva-de-touro em função de profundidades de semeadu-
ra e pré-tratamento das sementes com ácido giberélico 
(GA3) + nitrato de potássio (KNO3) + luz. UFLA, 
Lavras-MG, 2000 

Profundidade de semeadura 
Pré-tratamento 

com GA3+KNO3 

+ luz 

aquênios 
parcialmente 
enterrados 

1 cm 2 cm 

com 66,4 A a 25,1 A b 16,5 A c 
sem 67,5 A a   2,1 B b    0,1 B b 

Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas colunas e 
minúsculas nas linhas, são estatisticamente semelhantes (Scott e 
Knott 5%). 

Tabela 2 - Índice de velocidade de emergência de plântulas 
de erva-de-touro em função de profundidades de 
semeadura e pré-tratamento das sementes com ácido 
giberélico (GA3) + nitrato de potássio (KNO3) + luz. 
UFLA, Lavras-MG, 2000 

Profundidade de semeadura 
Pré-tratamento 

com GA3+KNO3 

+ luz 

aquênios 
parcialmente 

enterrados 
1 cm 2 cm 

com 21,8 A a 6,5 A b 3,5 A c 
sem 13,6 B a 0,4 B b 0,1 B b 

Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas colunas e 
minúsculas nas linhas, são estatisticamente semelhantes (Scott e 
Knott 5%). 
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sementes posicionadas em profundidades
iguais ou superiores a 1 cm representariam
parte da população dessas sementes capazes
de germinar na ausência de luz. Essa hipótese
foi confirmada nesse experimento, no qual o
pré-tratamento para superação da necessidade
de luz, eficiente para parte do lote de sementes,
aumentou as emergências a 1 e a 2 cm de
profundidade.

Em substrato de areia, a 3 cm de profun-
didade, não houve emergências (dados não
apresentados), mesmo em sementes pré-
tratadas, indicando a ocorrência de limitações
de outra natureza.

A germinação mais rápida em sementes
pré-tratadas, quando os aquênios foram par-
cialmente enterrados (Tabela 2), pode ser
atribuída ao processo adiantado de germina-
ção dessas quando colocadas nos vasos (após
48 horas de embebição), e também à interação
positiva entre luz e GA

3
+KNO

3
 (Guimarães

et al., 1999).

Uma das funções ecológicas do fotocontrole
é evitar a germinação de sementes pequenas,
como as de erva-de-touro, em profundidades
inadequadas no solo, porque as reservas dispo-
níveis nas plântulas não seriam suficientes
para permitir-lhes crescer até a superfície,
onde receberiam luz solar e passariam à
condição autotrófica (Mayer & Poljakoff-
Mayber, 1989; Bewley & Black, 1994). Na área
de plantas daninhas, o conhecimento dessa
informação pode ajudar na formulação de
táticas de manejo, utilizando-se mais eficien-
temente o preparo do solo na redução do banco
de sementes e/ou na diminuição da densidade
de infestações iniciais. Como exemplo, preparos
superficiais podem estimular a germinação das
sementes (Dyer, 1995), que é considerado o
principal fator responsável pela depleção
no banco de sementes do solo (Karssen &
Bouwmeester, 1992), e o preparo profundo,
com inversão de leiva, como ocorre com arado
de aiveca, pode enterrar profundamente as
sementes, prevenindo a germinação (Dyer,
1995).
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